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sos os mais fortes. As sociedades, 
como os individuos, precisam de 
energias extranhas para revigo¬ 
rar-se e assim poderem dominar, 
vencendo. 

A cidade de Faro, por si, tomada 
no isolamento da governação pu¬ 
blica, vale muito, mas não tanto 
como é necessário que valha para 
se levantar um pouco do marasmo 
em que desprendidamente se tem 
deixado cair. As nossas energias 
latentes são grandes, imensas mes¬ 
mo, razão pela qual se torna con¬ 
veniente vitalisa-las, atualisa las. 

Por maior, porem, que seja o 
nosso esforço, ele não basta para 
emprezas de grande tomo, que não 
estão nem é razoavel que estejam 
ao alcance da nossa fraqueza. Mui¬ 
to e muito poderemos empreen¬ 
der, que nos levante no conceito 
dos nossos visinhos. Assim se torna 
preciso que o façamos, visto ser 
Faro hoje uma das mais importan¬ 
tes capitais de província. Urge so¬ 
bretudo empreender alguma coisa 
no sentido da higiene, que presen¬ 
temente nos envergonha, mas tam¬ 
bém urge, com 0 intento de muitos 
outros empreendimentos, desen- 
volver-se a nossa economia. 

Ora, esta encontra-se intima- 
mente relacionada com o desen¬ 
volvimento duma das nossas mais 
prosperas freguezias rurais. E’ a S. 
Braz que desejamos referir-nos e 
por sua via os caminhos de ferro 
que nos hão de ligar á grande e co¬ 
mercial vila de Loulé. A sua cons¬ 
trução não cabe dentro da nossa 
alçada direta, mas é suscetível da 
nossa interferencia, desde o mo¬ 
mento em que nos achemos de 
bem com o governo. natural que 
ao adversário deva ser prestada 
justiça, caso algum dia deva de ser 
pedida, mas dahi, até ao favor á 
proteção carinhosa que só aos ami¬ 
gos e correligionários se dá, vae 
muito. 

Isto é de molde a refletir-se, para 
concientemente procederdes. 

E já agora dizei-nos o que espe¬ 
rais doutros,que não seja o gover¬ 
no atual ? 

Natural é que na sucessão dos 
acontecimentos a governação não 
esteja sempre na alçada do Parti¬ 
do Democrático. 

Mas d’ai até se aguardar que 
outro governo venha que nos pro¬ 
porcione este grande beneficio co¬ 
mo vários outros é um destempe¬ 
ro quando é certo que o governo 
atual póde segurar as rédeas pelo 
menos por quatro anos. Não é isto 
uma fantasia, é a eloquência das 
forças parlamentares que no-lo im¬ 
põe. 

E demais, ninguém nos dirá, nas 
condições atuais da política portu- 
gueza, quem sucederá ao eminen- 

Aos eleitores do concelho de Faro 
Na luta pela vida, ficam vitorio-1 te tribuno e grande estadista dr. 

Afonso Costa. Diz-se e é provável 
que seja quem ele diretamente au¬ 
xilie. Sendo assim, dissolver-se-hão 
os partidos oposicionistas atuais e 
os nossos adversados terão, perdi¬ 
do todo o seu tempo e o feitio que 
imprimiram ás questões vitais que 
interessam a cidade de Faro e o 
seu concelho. 

Todas estas considerações são 
atinentes a fazer com que. os elei¬ 
tores de Faro não votem sem que 
primeiro pensem nas consequên¬ 
cias que da vitoria provem. Deixe¬ 
mo-nos de questões simples, que 
mais são de visinho para visinho e 
que nenhuma gloria dão. Juntemo- 
nos todos e vamos á urna pelo par¬ 
tido que maior numero de benefí¬ 
cios nos pode trazer. 

Ponhamos de lado as vaidades 
do mando, não firamos pela sim¬ 
ples vontade de ferir, mas traba¬ 
lhemos tão só para que a vereação 
a eleger, posta em contato com o 
governo, possa colher para a cida¬ 
de não só os benefícios da sua ad¬ 
ministração direta, mas os que na¬ 
turalmente podem derivar dos in- 
tesses gerais do partido que nos 
governa e governará por muito 
tempo. 

O Partido Democrático apresen¬ 
ta ao sufrágio dos eleitores do 
concelho de Faro uma lista sua, 
apenas. Do valor dos candidatos e 
da homogenidade da lista não ha 
que duvidar e isso é mais a maior 
garantia de uma boa administra¬ 
ção. Eguais condições não ofere¬ 
ce a lista da oposições formada de 
elementos adversos que mais cedo 
ou mais tarde se hostilisarão com 
grande prejuízo do município. 

Se quizerdes ver no espelho do 
passado, calculando o que poderia 
acontecer no futuro com uma tal 
lista, vêde o que aconteceu com o 
esfacelamento do antigo partido 
republicano a dar governos provi- 
sorios. Para que o Paiz saisse da 
incerteza em que m ergui há ra e 
que tão instável patenteava a sua 
independencia, para que o Paiz en¬ 
trasse na ordem e visse prosperar 
o seu credito, firmando os seus 
costumes, foi preciso que o gover¬ 
no atual alcançasse a mais descu- 
munal vitoria que governo algum 
tem alcançado. E note-se que o 
Paiz, contrariamente ao que a opo¬ 
sição afirmava como é proprio de 
la nestas ocasiões solenes de elei¬ 
ções, quasi se pronunciou por acla¬ 
mação. O Pais soube compreender 
o que lhe competia para trilhar o 
caminho da sua redenção. 

Assim o saiba compreender nes¬ 
te momento o eleitorado do con¬ 
celho de Faro, mostrando também 
por uma acentuada vitoria que, es¬ 
tando ao lado do resto do Paiz, se 
integrou na política do Progresso, 
da Ordem e da Justiça. 

notas s coiuntabiss 
Lisboa e l’orto 
Segundo o significado das ultimas elei¬ 

ções, o Partido Democrático obterá gran¬ 
de vitoria na eleições de camara das duas 
capitais, 

E’ certo que se juntam todas as opo¬ 
sições contra a lista do governo, mas 
também é certo que o governo teve em 
Lisboa nas ultimas eleições 7 mil e tan¬ 
tos votos e as oposições reunidas não pas¬ 
saram de 2 mH. 

No Porto a mesmíssima coisa. . 
Q que qyej- dizer que as oposições, por 

mais que trabalhem, jamais chegarão aos 
calcanhares do Partido Democr.tico. 

No Porto, o unionismo desistiu e o 
evolucionismo só apresenta lista pela mi¬ 
noria. 

Hiniiis 
O Socialista, tão bem informado do 

que se . passa em Faro, como do pie se 
pas-a em Pckim, chama-nos papelucho 
democrático, só porque nos fizemos eco 
do que toda a gente medianamente co 
nhccedora das artimanhas de certos so¬ 
cialistas de... Faro, pensa acerca dos 
mesmos socialistas. 

O que o Socialista nunca podéra dizer, 

por mais que queira, e que o nosso jor¬ 
nal, este papelucho que tantos engulhos 
lhe causa, é feito com dinheiro burguez 
para ilndir os incautos, como já alguns 
mal intencionados se teem lembrado de 
dizer do supracitado Socialista. 

Os operários 
Os operários das duas grandes cidades, 

bem organisados e com boas orientações, 
encontram-se ao lado do governo. Nem 
doutra forma se explicam as pequeníssi¬ 
mas votações dos socialistas. E’ que os 
operários das duas capitais, coocios dos 
seus direitos, veem no dr. Afonso Costa 
uma valiosa garantia do seu futuro. Longe 
ue se tornarem caprichosos, ou de segui¬ 
rem como carneiros de Panurgio uma ca¬ 
beça dementada, que só em seu proveito 
trabalha, votam em quem lhes dá mais 
garantias de progresso. E’ isto o que 
acontece com os operarioa inteligentes e 
bem orientados de Lisboa e Porto. 

Os uiortos em automóvel 
Os mortos passam depressa, mas ainda 

mais depressa vão passar, se a moda pe¬ 
gar, como é crivei. 

Uma empreza de pompas fúnebres, 
em Paris, acaba de encomendar para os 
enterros um fourgon automovei. 

Em logar do passo lento e cadenciado 
dos cavalos, que dá aos amigos o tempo 
suficiente de irem acompanhar o defunto 
até á ultima morada, e que permite ao 
transeunte contemplar respeitosamente as 
coroas—ultima homenagem exibitoria da 
vaidade humana,—ver-se ha, daqui a pou¬ 
co passar por essas ruas veículos rápidos, 
que ninguém poderá seguir senão em ou¬ 
tros automóveis, febris, naquela carreira 
para o nada —e que talvez, eles proprtos 
esmaguem os vivos antes de leva-los á ul¬ 
tima jazida ! 

Em Lisboa, ha mezes, realizou-se um 
enterro deste genero. 

l*ro|>ost;is «Ic lei 
São muitas, segundo corre, as propos¬ 

tas de lei a apresentar ao parlamento, 
por parte dos ministros. 

Ao que se afirma, o governo não dei¬ 
xará pedra sobre pedra, reorganisando 
todos os serviços públicos Torna-se efe¬ 
tivamente necessário que assim aconteça, 
pois ha secretarias onde só vegetam os 
parasitas, opondo os maiores entraves á 
marcha dos negocios públicos. Confiamos 
na vontade firme e alevantada do digno 
Presidente de Conselho. 

A ductilidade 
A extrema ductilidade do oiro e a sua 

maleabilidade permitem fabricar com ele 
fios muito finos e folhas mais delgadas do 
que que uma decima milionessima de mi¬ 
límetro. 

Foi por isso que se calculou que com 
um ducado se poderia dourar um cavalei¬ 
ro, o seu cavalo e toda a sua equipagem. 

1.800 folhas de oiro podem não ter 
mais espessura do que uma folha de pa¬ 
pel comum. 

Podem conter-se 36o.000 na espessura 
duma polegada, de sorte que, um volume 
de grossura duma polegada, teria tantas 
paginas como todos os volumes juntos 
dum gabinete de leitura que encerrasse 
1.800 volumes a 400 paginas cada um. 

O unionisino 

Parece ser certa, ao que nos afirmam, 
a liquidação deste partido. Contempori- 
sando com os seus amigos, o dr. Brito 
Camacho adiará a sua partida para de¬ 
pois das eleições camararias. Desta forma 
ainda os ampara na derrocada...Pelo me¬ 
nos aparentemente, pois cremos bem que 
no domingo sofrerão por completo a con¬ 
firmação da derrota. Pobres diabos, até 
já temos pena de taes gentes. Havemos 
de reconhecer-lhes a falta e... chorar por 
eles. 

As moscas e o Brazil 
O Brazil tomou conta da mosca, e já 

não consente que se exportem esses pe¬ 
quenos insetos alados que lá se iam bus¬ 
car, isoladamente, por meio de grandes 
redes de gase passeadas sobre as vastas 
ondas do Amazonas. 

As moscas, capturadas por miriades, 
eram secas e enviadas para Londres. 

Parece que ha falta de moscas em In¬ 
glaterra e que os inglezes se servem des¬ 
tes animaesinhos para alimentar os seus 
peixes vermelhos, os seus galos da índia 
e os faisões que criam em grande quanti¬ 
dade e que destinam a repovoação da ca¬ 
ça na Europa. 

O Brazil proibindo a captura e a ven¬ 
da das moscas, pretende que os peixes do 
no Amazonas morreriam se lhes continu¬ 
assem a tirar as moscas! 

Este grave conflito suprime uma expor¬ 
tação verdadeiramente original e a que, 
em caso de necessidade o Algarve podia 
suprir. 

Ha cá pela província localidades com 
tantas moscas que até se podiam dar ob¬ 
sequiosamente aos nossos aliados inglezes 
para sustento dos seus peixes, faisões e 
galos da índia. 

E até havia razão de ainda por cima 
lhes agradecer. 

Comedia antiga 
O grande arqueologo Grenfell continua 

a ser favorecido nas suas pesquizas de an¬ 
tiguidades do Cairo. 

Recentemente descobriu o ilustre sabio 
um papiro que constitue um importante 
fragmento duma comedia escrita por Phi- 
lémon, séculos antes da era cristã. 

A obra que vae ser publicada está des¬ 
pertando as atenções dos helenistas, já 
impacientes por verem a reprodução dos 
versos dum autor que passa por ser rival 
poético de Manandro. 

Kéclame à americana 

Pergunta-nos um investigador quanto 
custou ao Heraldo o grande reclamo á 
americana produzido em favor do nosso 
jornal pelo companheiro Smtareno, espe- 
cie de estrela, que os neo-socialistas de 
Faro, transfugas do partido democrático 
desta cidade, fizeram exibir-se no teatro 
circo, no comicio de sexta-feira. 

Sempre ha gente muito curiosa ! 
Declaração de fidelidade 
Foi decretado que todos os funcioná¬ 

rios dependentes do ministério da instru¬ 
ção assignem a seguinte declaração de fi¬ 
delidade : — «Eu. .. juro peh minha hon¬ 
ra, como cidadão e como funcionário que 
defenderei a Patria e a República, con¬ 
substanciadas na sua constituição e nas 
suas leis, e servirei com zelo e fidelidade, 
cumprindo as ordens legaes dos meus su- 
peripres, fazendo-me obedecer e respei¬ 
tar dos meus subordinados, segundo a 
mais severa disciplina, observando e fa¬ 
zendo observar os direitos e os deveres 
de cada um e procurando por todos os 
meios ao meu alcance acrescentar a glo¬ 
ria da Pátria e da Republica. E para fir¬ 
meza de tudo assim o declaro.» 

Ja foram mandados imprimir 10:000 
exemplares desta declaração de fidelida¬ 
de, afim de serem enviados a todos os 
estabelecimentos dependentes do ministé¬ 
rio para serem preenchidos e assignados 
pelos respectivos funcionários. Diz-se que 
bastantes desses funcionários preferem 
demitir-se a assignar tal documento pro¬ 
vando assim, de fórma iniludível quanto 
são adversos ao regimen. 

pAN^CtO NEIRO DO PoVO 

Encomendei aos ourives 
De prata ou de oiro brilhante, 
Uma mulher garantida, 
Firme, leal e constante. 

Vi, porem, que os joalheiros 
Nem a joia possuíam, 
Nem sequer por tradição, 
Os moldes lhe conheciam. 

-ooogoo»- 

A folha oficial publicou ha dias a seguinte 
portaria do ministro da instrução publica : 

«Reconhecendo-se a necessidade de reor- 
ganisar, sobre novas bases, 0 eusiuo ele¬ 
mentar industrial e comercial professado 
nos estabelecimentos dependentes do miuis- 
terio de instrução publica: manda 0 gover¬ 
no da Republica PortQgueza, pelo ministro 
de instrução publica, que uma comissão com¬ 
posta dos seguintes cidadãos: Carlos Adolfo 
Marques Leitão, diretor da Escola Industrial 
Marquez de Pombal; Francisco Adolfo Coe¬ 
lho, diretor da Escola Preparatória Rodri¬ 
gues Sampaio; João de Brito, diretor da Es¬ 
cola Industrial Machado de Castro; João Vaz, 
diretor da Escola Industrial Afonso Dotuin- 
gues; João dos Saulus Neio, diretor da Es¬ 
cola Elementar de Comercio Ferreira Bor¬ 
ges, proceda á elaboração das referidas ba¬ 
ses, indicando qiiaes os melhoramentos ur¬ 
gentes a introduzir nas escolas de desenho 
iuduslrial, prepatorias, industriaes e elemen¬ 
tares de comercio. 

A comissão deverá reunir pela primeira 
vez no proximo dia 20, uo iniuisierio de 
instrução publica, e nomeará de entre os 
seus membros 0 presidente e 0 secretario. 

DEMOLINDO 

LSÃO i JESUÍTAS 
Ha já 154. anos que o então conde de 

Oeiras e mais tarde marquei de Pombal 
fez com que a monarquia reinante assi¬ 
nasse o decreto que declarava os padres 
da Companhia de Jesus tão inimigos da 
sociedade e liberdade publica, que não 
só os expulsava de terras portuguezas 
como estabelecia para os que infligissem 
a medida tomada a pena de morte. 

Porque esse documento é de um alto 
valor historico e serve para atestar quan¬ 
to em matéria de Livre Pensamento e 
de direitos civicos tem sido sempre o po¬ 
vo portnguez um dos que mais teem tra¬ 
balhado, acha nos que ele deve ter nas 
Colunas deste jornal um logar reserva¬ 
do para lacil consulta dos que procuram 
nestas paginas tudo quanto se relaciona 
com essa luta que encetamos em pról da 
emancipação do homem. 

Eis o decreto : 
«Dom Juseph por Graça de Deus, rei de 

Portugal e dos Algarves daquem e Além 
Mar em África, Senhor da Guiné e da Con¬ 
quista, navegação e comercio da Ethiopia, 
Arabia, Pérsia e da índia —Faço saber que 
declaro os padres da Companhia de Jesus 
Corrompidos, tleploravelmenie alienados do 
seu santo instituto e manifeslamente indis¬ 
postos com íamos tão abomináveis, tão in¬ 
veterados e tão incorrigíveis vícios para 
voltarem á observância dele, por uolorio 
rebeldes, traidores adversários e agressores 
que teem sido e são atualmente contra a 
a minha real pessoa e estados, contra a paz 
publica dos meus reinos e domínios e con¬ 
tra 0 bem comum dos meus fieis vassalos; 
Ordenando que como taes sejam fidos, ha¬ 
vidos e reputados; E os hei desde logo, em 
efeito desta preseme lei, por desnaiuralisa- 
dos, pr.-scritos e exterminados; mandando 
que efetivamente sejam expulsos dos rei¬ 
nos e domínios para a eles mais não pide- 
rem entrar. E esiabelecendo debaixo da 
pena de morte natural (*) e irremessivel e 
de consficação de todos os bens para 0 meu 
fisco e real camara que nenhuma pessoa 
de qualquer estado e condição que seja dê 
nos meus reinos e domínios entrada aos 
sobreditos padres, ou qualquer deles ou 
que com eles, junta ou separadamente, te¬ 
nha qualquer correspondência verbal ou por 
escriío ainda que hajam sahido da referida 
sociedade e que sejam recebidos 011 profes¬ 
sos em qualquer outra província de fóra 
dos meus reinos e domínios a menos que 
as pessoas que os admitirem ou praticarem 
não tenham para isso imediata e especial 
licença minba.—Para acautelar os casos de 
transgressão insidiosa ou clandestina have¬ 
rá devassa aberta, confiada a lodos os mi¬ 
nistros civis ou criminaes, sem limitação de 
tempo nem restrição de testemunhas. In¬ 
quérito de testemunhas de seis em seis me¬ 
zes pelo menos ácerca da fiel execução des¬ 
ta lei e informação das inquirições ao juiz 
de iuconfidencia. A nenhuns magistrados se 
poderão dar por correntes as suas residên¬ 
cias enquanto não tiverem certidão de ha¬ 
ver cumprido este preceito—Para todos os 
tribuuaes e corporações do estado afim de 
que a cumpram e guardem e façam cum¬ 
prir e guardar como nela se contem sem 
duvida ou embargo algum uão obstante 
quaesquer leis, regimentos ou alvarás, dis¬ 
posições ou estilos contrários que todas e 
lodos hei por derogados, como se deles fi¬ 
casse individual expressa menção para este 
efeito somente, ficando aliás sempre em vi¬ 
gor—Para que seja publicada na chancela¬ 
ria e dela se remetam copia a todos os tri¬ 
buuaes, cabeças de comarca e vilas do rei- 
uo. 

Paço, 3 de Setembro de 1759—Rei. 
Conde Oeiras. 

Em face deste documento que nunca 
deixou de estar em vigor, pergunta-se: 
haverá alguém honesto que tenha duvidas 
sobre a legalidade da existência dessa 
monstruosa seita jesuitica, fão vulgarmen¬ 
te conhecida por seita negra, em domí¬ 
nio da Republica Portugucza ? 

Não. Quem for honesto, honrado; quem 
estiver de boa fé em face dos textos da 
nossa legislação libertadora urdida por 
esse grande vulto que foi o marquez de 
Pombal e o primeiro ministro dum rei 
que, sem ele, seria tão bom como os ou¬ 
tros rebentos do celebre direito divino, 
não pode deixar de confessar que a vida 
feita na sua patria por essa horda de ban¬ 
didos cobertos com uma falsa religião de 
amor social, era não só irregular como 
merecedora de severos castigos. 

E, reconhecido isto, como havemos de 
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classificar uma familia que, dizendo-se 
veal pelo tal direito divino, escarneceu 
da vontade do povo liberal que durante 
século e meio afirmou a sua paixão pelas 
suas liberdades e regalias de homens li¬ 
vres-, rasgou as paginas das nossas leis 
progressivas; se opoz ao ensino popular, 
estabeleceu a instrução religiosa, estúpi¬ 
da como o d >gma em que assentava, e 
abriu as fronteiras a todos os que por 
elas estavam proibidos de entrar, tidos, 
como se decretara, por inimigos dos ho¬ 
mens e da nação ? Sim, como se classifi¬ 
cará esta familia ? 

Só uma palavra estará em harmonia 
com essa classificação : traidores ! 

E por serem tridores, pelo crime de 
tra ção, cairam em França as cabeças de 
Luiz XVI e Maria Antonieta, que o direi¬ 
to divino não salvou do justo castigo do 
povo soberano. 

Juuo Berto Fbrrgira. 

HÃSETEAKOS 
Fez sete anos. 
Discutia-se, na camara dos deputados, 

a reforma da contabilidade publica e o sr, 
dr. Afonso Costa usara da palavra para, 
num discurso monumental, escalpelar a 
administração monárquica e a forma co¬ 
mo o governo de então, presidido pelo 
sr. João Franco, pretendia liquidar a fa¬ 
mosa questão dos adeantamentos á casa 
real. Quasi no fim desse discurso, o pre¬ 
sidente da camara entendeu dever chamar 
á ordem o orador. Réplica imediata do 
sr. dr. Afonso Costa : 

«O paiz, de quem o sr. presidente do 
conselho é mandatario, administrador e 
representante, exige completas contas des¬ 
ses adeantamentos e que diga á pessoa 
que aproveitou com eles que é necessário 
pagar tudo e pagar com juros, sem exce¬ 
ção de uma só verba. Depois, quando tu¬ 
do estiver pago, diga-lhe também:—Se¬ 
nhor: retire-se, saia do paiz, para não ter 
de o meter numa prisão». 

As ultimas palavras do sr. dr. Afonso 
Costa prodilzem, na camara e nas gale¬ 
rias. um efeito extraordinário. Enquanto 
na sala se ouvem sritos repetidos de *Fó- 
ra!» «Fóra», por parte da maioria, nas ga 
lerias muitos espetadores levantam-se e 
manifestam o seu aplauso ao deputado 
Tepublicano. Toda a camara está de pé, a 
agitação é enorme, o tumulto enormíssi¬ 
mo. De parte a parte ha invetivas e apos¬ 
trofes violentas. O presidente, depois de 
tocar repetidas vezes a campainha, conse¬ 
gue fazer-se ouvir e exclama: 

—V. Ex *, sr. dr. Afonso Costa, tem 
de retirar essa frase ou aplico-lhe o regi¬ 
mento! 

O deputado republicano não se intimi¬ 
da. E com voz estridente, dominando to¬ 
do o barulho da sala, conclue deste modo 
o seu discurso: 

—Por menos do que fez o sr. D. Car¬ 
los rolou no cadafalso a cabeça de Luiz 
XVI! 

A aaitação da maioria parlamentar atin¬ 
ge o máximo da violência. A confusão é 
indescritível, ningue se entende. O presi¬ 
dente da camara (o sr. Tomaz Pizarro) 
ordena aos contínuos que façam evacuar 
as galarias, o publico reage, os deputados 
da oposição protestam contra essa medi¬ 
da. Entretanto no meio do barulho e sem 
préviamente consultar a camara, o presi¬ 
dente decide aplicar ao sr. dr. Afonso 
Costa a censura, com suspensão de /un¬ 
ções e exclusão dos seus direitos, convi¬ 
dando-o, por ultimo a sair da sala. 

O deputado republicano, firme no seu 
posto e secundado pelos seus colegas da 
esquerda parlamentar, recusa-se a acatar 
a determinação presidencial. O sr. To¬ 
maz Pizarro, enlurecido, reclama o auxi- 
l o e a intervenção da força armada, mas 
o comandante da guarda, o sr. capitão 
Mai, exige que lhe deem uma ordem por 
escrito e só em face de tal decumento é 
que entra na sala. A presença dos solda¬ 
dos não acobarda o sr. dr. Afonso Cos¬ 
ta, que, de pé, os exorta a não tocarem 
num representante do povo. Ao mesmo 
tempo, o sr. dr. Antonio José de Alrr.ei- 

'da, subindo' a uma carteira, invetiva o re- 
gimen monárquico e o governo e convida 
a força armada a proclamar a Republica 
ali mesmo, dentro do parlamento, fazen- 
do-se assim o inicio da Revolução : 

—Soldados! Lembrae-vos que sois ci¬ 
dadãos! Vamos para a rua!... com essa 
meia duzia de baionetas c com a minha 
voz, atravessando a cidade, poderemos 
fazer o resgate dum povo inteiro, promo¬ 
vendo a gloria de uma patria nova!. .. 

Mas a força não se comove e arranca o 
sr. dr. Afonso Costa da sala. obrigando-o 
a acatar a ordem de expulsão dada pelo 
presidente. Os outros deputados republi¬ 
canos, srs. drs. Antonio José de Almei¬ 
da, Alexandre Braga e João de Menezes, 
tentam acompanha-lo e ser também ex¬ 
pulsos e o mesmo fazem os deputados 
dissidentes, srs. Antonio Centeno, dr. João 
Pinto dos Santos e Moreira de Almeida. 
Nos Passos Perdidos, o sr. dr. João Ar¬ 
roio, rompendo a multidão que cerca o 
candidato republicano, abraça-o e diz-lhe 
que se pertencesse á camara dos deputa¬ 
dos o acompanharia, entre a força até ao 
ponto onde o conduzissem. 

Ao cimo da escadaria o sr. dr. Afonso 
Costa volta-sc para o povo que desce em 
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tropel dos corredores das galarias e bra¬ 
da com entusiasmo • 

—Viva a liberdade! 
Ouve-se então um clamor imenso de 

aplauso, as salvas de palmas sucedem-* e 
com estrondo, grita-se contra a monar¬ 
quia e o deputado republicano sae do edi- 
ficio do parlamento entre o delirio de uma 
verdadeira apoteose. 

No mesmo dia, á noite, o sr. dr. An¬ 
tonio José de Almeida, protestando con 
tra a expulsão do sr. dr. Afonso Costa, 
dirigiu-se neste tom «o chefe do governo: 

—Sr. João Franco: as baionetas que 
hoje levaram daqui o meu camarada e 
amigo não estarão muito tempo ao lado 
de v. ex a, ao lado do rei. Em breve elas 
virão para nós. E se não vierem- nós as 
arrancaremos das mãos do regimen e lhas 
enterraremos no peitol 

A maioria parlamentar alvoraçou-se, 
mas o presidente da camara não fez caso 
do alvoroço e só quando o sr. dr. Alexan¬ 
dre Braga, usando egualmente da palavra, 
disse: «O regimen está julgado, porque 
o chefe recebe adeantamentos de baixo 
de mão nesta Falperra de manto e coroa» 
é que entendeu dever aplicar ao orador a 
mesma pena que horas antes aplicára ao 
sr. dr. Afonso Costa. O sr. dr. Alexan¬ 
dre Braga também saiu da sala escoltado 
por uma força de infantaria. 

Fez sete anos... 
Parece que foi hontem ! 

pouco tlç historia 

A LUVA 

MARTINS SANTARENO 
O ministro do interior mandou entre¬ 

gar em juizo uma carta que, a proposito 
do encerramento da denominada Casa do 
Povo, lhe dirigiu o sr. Martins Santareno 
e na qual se leem varias ameaça3 contra 
aquele membro do governo. 

Os praticas ia Equirilha Fis¬ 
cal ia Costa 

Fazem parte da Esquadrilha certos fun¬ 
cionários do Estado que teem a categoria 
de sargentos e a que chamam práticos 
das canhoneiras de fiscalisação. Esses 
funccionarios gosam de todas as regalias 
que pertencem aos oficiaes inferiores, tx- 
ceptuando apenas a circunstancia de não 
possuírem nenhum emblema ou insígnia 
que como taes os torne conhecidos, ga¬ 
rantindo-lhes as*im as honras ou conti¬ 
nências a que teem incontestável direito. 
Só no bonet eles ostentam um pequeno 
distintivo, que mal se percebe e que por¬ 
tanto nenhum ou quasi nenhuns efeitos 
assegura. E se não vejam os nossos, lei¬ 
tores esse flagrante exemplo, a que nós 
ha dias assistimos : 

Na estação do Caminho de Ferro, um 
quarquer sargento do exercito, cioso de 
continências, passando junto dum pratico 
da Esquadrilha e vendo que este lhe não 
fez a continência, perguntou-lhe se por 
ventura o não conhecia, como que a titu¬ 
lo de repreensão. Foi preciso o pralico 
mostrar-lhe um cartão de identidade, para 
lhe provar que fazia parte do corpo de 
oficiaes inferiores de marinha ! 

Os carpinteiros da marinha teem divi¬ 
sas, os enfermeiros teem divisas, os con¬ 
dutores de maquinas teem divisas. Todos 
estes funcionários de marinha teem divi¬ 
sas, além do embelema respetivo. Por 
que motivo, então, os práticos devem es¬ 
tar sujeitos a confund>r-se com os servi- 
çaes das canhoneiras ? 

Porque motivo não teem eles as suas 
competentes divisas, além dum emblema 
adequado, para evitar que se repitam ca¬ 
sos idênticos a este que nós observamos? 

POETA-S 

Passa a brisa em suspiros rumurosos 
Ao longo das estradas, servilmente, 
Dois cães ganindo buscam tristemente 
Uma corrente de ngua, sequiosos, 

Os animaes absortos, silenciosos. 
Pastam, filosofando. Alegremente, 
Cigarras cantam no arvoredo quente 
E uma nora solfeja sons morosos. 

Meio dia. Sol a prumo. Nos cortiços 
As abelhas titilam. No arvoredo 
As avesinhas cantam sons mortiços. 

A brisa corre e passa quasi a medo.. 
O trabalho 6 pesado. Os reboliços 
Nas eiras váo menores e em segredo. 

Campos Pereira. 

Pagamento a rio nova 
Madame Hassano, cantora da Opera 

de Moscow, devia bastante dinheiro a um 
carniceiro. 

O homem tinha ído a casa dela para 
receber a conta por varias vezes, mas 
sempre sem tesultado. 

Um dia, por acaso, lembrou-se de ir á 
Opera. Rcpresentava-se o Othello. Mada¬ 
me Hassano cantava a parte de Desde- 
mona. 

Acabada a aria do terceiro ato, o nosso 
homem ficou tac entusiasmado com o ta¬ 
lento da cantora, que entrou a gritar-lhe 
da platéa «pode ficar socegada que lhe 
perdoo a divida». 

Imaginem a hilaridade que produziu na 
sala aquele grito de alma! 

Pergunta-nos Fulano, conhecem? se 
haverá alguma coisa mais encantadora, 
mais expressiva do que uma bonita mão. 

Fina ou carnuda, coroada de unhas ró¬ 
seas, cinzelada de pequeninas fossetas, 
coberta de uma épiderme transparente 
sob o marfim da qual corre a rede azula¬ 
da e delicada das veias, a mão é uma das 
partes mais frágeis e mais uteis do corpo 
humano. 

E’ um orgão admiravel que executa do¬ 
cilmente todas as vontades. Sem o auxi¬ 
lio da boca. exprime os nossos pensa¬ 
mentos e sublinha as nossas palavras pe¬ 
lo gesto com que as acompanha. 

Abre-se largamente para o aspeto cor- 
deal, crispa-se e c<>ntrae-se na ameaça. 

Acaricia, pensa as feridas, bate ou... 
arranha segundo as necessidades. 

Como as pessoas, a mão tem a sua fi- 

dedos moverem-se mais á ] 

sionomta própria, o seu carater. o seu ti 
po. Espiritual ou tola, agil ou desastrada, 
fina ou espessa... 

Tem as suas táras e as suas deformi¬ 
dades e os trabalhos em que se ocupa dei¬ 
xam-lhe os estigmas profissionaes. 

Pelo seu aspeto, a mão revela-nos a 
condição social das pessoas a quem per¬ 
tence e os ádivinhos afirmam-nos que ela 
tem, escrita nas suas linhas misteriosas, 
o destino completo dos seu possuidor. 

Por tudo isto é naturalíssimo que em 
todas as épocas se tenham procurado os 
meios de proteger a finura e a sensibili¬ 
dade da mão, contra os rigores das esta¬ 
ções. 

Não foi somente a galantaria femenina 
que receou para os seus dedos finos a 
vermelhidão inestética e a inchação dolo¬ 
rosa das frieiras... 

Sem luvas a vida seria impossível para 
certos povos setentrionaes. 

Os laponios e os esquimós nao tim¬ 
bram pela elegancia mas o seu clima obrt- 
ga-os a usar grossas luvas, que manten¬ 
do-lhes o calor nas mãos, lhes garamem a 
liberdade dos movimentos. 

Na edade média a higiene preconizava 
o uso das luvas para evitar quanto pos¬ 
sível o contagio das terríveis epidemias 
desses tempos. 

A antiguidade conheceu este acessorio 
do trajo, mas usou-o pouco. 

Homero diz-nos que Laerta usava lu¬ 
vas e Plinio deu-as ao seu secretario pa¬ 
ra preserva-lo do frio, mas parece que 
estes exemplos constituem raras exceções. 

Em Bizancio, naquela sociedade requin¬ 
tada e decadente, que conheceu todas as 
elegâncias e todas as sumptuosidades,o uso 
das luvas teve grande expansão, tornan¬ 
do-se,especialmente desde o século XVIII, 
um preceito obrigatorio entre pessoas dis¬ 
tintas. 

Efetivamente a luva tem qualquer coisa 
de aristocrático. Além da su> comodida¬ 
de e da sua utilidade, ela constitui um 
sinal de elegancia e distinção em que os 
pobres diabos, que se ocupam nos rudes 
trabalhos, não podem timbrar. 

Outrora a luva abrigou as mãos frio¬ 
rentas das nobres damas e dos fidalgos; 
estes últimos associaram-na ás questões 
de honra. 

Lançar a luva á face dum adversário 
era e é ainda hoje uma provocação e um 
desafio; um insulto tão grave como bater 
com a própria mão no rosto de alguém... 

As luvas antigas eram excessivamente 
luxuosas. 

A pelica, a seda. a renda que se em¬ 
pregavam no seu fabrico, eram muitas 
veze*, até ao principio dos dedos, dos 
mais ricos bordados. 

Como as do vestuário desses tempos, 
as cores das luvas eram brilhantes e va¬ 
riegadas. 

No século XV e XVI adicionaram-lhes 
os punhos e canhões, sobre os quaes o 
oiro e a prata se enrolavam em arabes¬ 
cos fantásticos. Laços, fitas, guarnições 
de pérolas e de pedras preciosas, tudo, 
então, se utilisava para adornar as luvas. 

A ornamentação exterior variava até 
ao infinito e excedia em explendor tudo o 
que se podia imaginar e que até então se 
tinha feito. 

No tempo de Joana de Arc apareceram 
as luvas-regalos, conhecidas por mano¬ 
plas, que transformavam a mão numa es- 
pecie de pata e que o automobilismo dos 
nossos dias modernisou para uso e res¬ 
guardo das elegantes chauffeurs, expos¬ 
tas aos rigores da invernia ao transitarem 
nas estradas batidas pelo temporal. 

A sumptuosidade das modas do século 
XII fez-se também sentir nas luvas. 

N> tempo de Luiz XV a luva simplifi¬ 
ca-se; os bordados e guarnições desapare¬ 
cem em parte. Se fossem um pouco mais 
amplas, as luvas desse tempo seriam ab¬ 
solutamente eguaes na forma e no corte 
ás que nós usamos boje. 

Nessa epoca. como atualmente, usa- 
vam-se de pelica de varias cores; lisas 
para os homens e cobertas de desenhos 
para as senhoras. 

Estas, porem, usavam-nas pouco. Pre¬ 
feriam os miténes ou os punhos de lã ou 
de peles, mais ligeiros, mais flexíveis, 
mais transparentes e elegantes. E’ que os 
miténes de seda, de fio ou de veludo, ves¬ 
tem as mãos menos estreitamente, per- 

rrinndo aos 
vontade. 

Sob a fina rede das suas malhas entre¬ 
vê-se facilmente a côr nacarada da pele e 
o brilho dos diamantes e pérolas dos 
aneis. 

O seu tecido molda e desenha as for¬ 
mas sem as .comprimir nem aumentar, e 
deixa á mão toda a galantaria tipica, toda 
a expressão caraterística. 

O uso das miténes conservou-se até 
aos nossos dias e o nosso democrático 
miténe de algodão não é mais da que o 
descendente simplificado dos miténes aris¬ 
tocráticos do século VIII. 

Nos tempos do Diretorio, enquanto 
o vestuário femenino se reduzia á mais 
simples expressão, a luva aumentava de 
proporções, alongava-se e substituía as 
mangas. 

Feita de pelica, de renda ou de retroz. 
ela já não se contentava em cobrir a mão 
e o pulso, subia até á espadua e vestia o 
braço todo. 

No tempo de Napoleão fizeram-se ain¬ 
da luvas interessantes, mas a Restaura¬ 
ção e o reinado de Luiz Filipe deram o 
ultimo golpe á fantasia das suas foi mas e 
á riqueza dos seus enfeites. 

Desde então a luva perdeu toda a ori¬ 
ginalidade, 

Como o trajo, ela evolucionou para a 
simpiic dade e banali-ou se. 

Fabricada e espalhada em grandes quan¬ 
tidades, é atualmente usada por toda a 
gente e tornou-se completamente obriga 
da de todos os trajos. 

Vae a todas as festas e a todas as ce¬ 
rimonias. 

A luva deu a uma das diveltes france- 
zas mais em voga.Yvette Guilbert,—bem 
conhecida do nosso povo pelas suas engra- 
çadissimas cançonetas,—uma parte muito 
importante da sua popularidade. 

Yvette c imeçou a ser conhecida por 
aparecer em cena com umas grandes lu¬ 
vas pretas, estilo diretorio, que Ine real¬ 
çavam extraordinariamente a brancura da 
parte dos braços que deixavam a desco¬ 
berto. .. 

Atualmente as luvas são confortáveis, 
praticas e baratas, mas banalíssimas e de 
um 8SDeto uniforme. 

De bom grado se poderiam dar algu¬ 
mas destas qualidades em troca do seu 
pitoresco de outrora, não te parece, gen¬ 
til leitora ? 

Lisandro. 

monte foi a Madrid, afim de pedir ao g0ver 
lio hespaobol a permissão da entrada lj,,' 
da sardinha fresca em Hespanha. 

Acompanhado de sua familia Partiu 
para lieja, onde f i recentemente colocado 
o alferes de infantaria, sr. Pascoa. 

POR ESSE ALGARVE 
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0 sr. dr. João de Barros, chefe da repar¬ 

tição de instrução primaria e normal, foi su- 
periormente encarregado de fazer uma ins¬ 
peção ao serviço de instrução primaria e 
normal em todo o paiz, combinando previa- 
menle com o ministro da instrução o plano 
de trabalho em cada digressão. 
= 0 sr. dr. Galvão de Melo foi o unico 

concorrente ao partido medico de Esloi. 
Acompanhado de sua esposa, sr.a D. 

Maria Libania de Bodes Sérgio Galapez e 
de seus filhindos, veio a Faro o sr. Antonio 
dos Beis Galapez. de Mouchique. 

= De visita a sua familia, esteve em Fa¬ 
ro o nosso prezado amigo e correligionário, 
sr. dr. Eduardo Marques. 
= Está em Faro o sr. José de Bodes 

Sérgio. 
= Conta-nos que grasssa com grande in¬ 

tensidade em Mouchique. uma epidemia de 
febres palustres, atribuída á inquinação da 
agua da Fonte dns Chorões. 
= Acompanhado de sua familia, retirou 

para Torres Novas para onde f>>i transferido, 
o sr. dr. Álvaro Pereira Betencourt de Atai- 
de. ex-juiz de direito da comarca de Loulé. 
= Já tomou posse do togar de juiz de 

direito da comarca de Silves o sr. dr. Julio 
Gezar de Castro Pereira Lopes. 

= Foram aprovados os esiatulos da as¬ 
sociação de classe dos marítimos e mais 
classes piscatórias de Oihãn. 

= 0 sr. Augusto Alberto Mimoso foi 
confianindo no lugar de amanuense do mi¬ 
nistério do fomento. 

= Foram auiorisados lodos os professo¬ 
res e inspetores escolares a corresponde¬ 
rem-se oficialmenle, por meio de telegramas, 
com o ministro da instrução. 
= Foi reformado no mesmo posto o ca- 

pilão tenente de mar e guerra, sr. Fontes 
Pereira de Melo. 

— 0 comandante da canhoneira Zambeze 
participou para o ministério da marinha ter 
chegado a Lagos, por não poder entrar ago¬ 
ra em Vila Real de Santo Antonio. 

= Foi solicitada a reparação da estrada 
distrital n.° 192, que atravessa a vila de 
Casiro Marim. 

= Segundo consta, o governo concedeu 
a exoneração pedida pelo comandante da 
policia civica de Lisboa, sr. coronel Alberto 
da Silveira. 

Diz-se lambem que alguns oficiaes da po¬ 
licia secundarão o seu comandante, pedindo 
a sua demissão. 

= Foi requisitado ao ministério da guer 
ra o 2.° sargento, sr. Santos Ab dm, para 
ficar em serviçn no deposito de praças do 
ultramar. 

= 01.° sargento de infantaria 33, sr. 
Eugênio Germano Alfarro Cruz, foi promo¬ 
vido a sargento ajudante para o distrito de 
reserva n.° 4 e o l.° sargento de infantaria 
5, sr. Antonio Martins, para egual posto em 
infantaria 33. 

= Correu magnifico o verão de S. Marti- 
nho em Tavira. 
= Uma comissão de iudustriaes de Aia- 

JLOulé 

Almancil 
Por mais de uma vez tenho afirmado oes¬ 

te jornal que Almancil é propriamente (je. 
mocratico. Aqui não se seguem outras ideas 
que Dão sejam aquelas que existem no es. 
pirito do Grande Partido Republicano Por¬ 
tuguês. Posso declarar, sem receio de qual- 
quer retraimento, que ha nesta terra a mais 
perfeita homogénía polilica, levada a naiu. 
ral evidencia pelo inefável contentamento 
que se transrahiu a todos nós pela formida. 
vel e vergonhosa derrota que apanharam os 
nossos adversários políticos. Essa alegria é 
geral e significativa. Dentro destes corações 
não ha basófias nem vaidades; ha apenas 
a mais alta saiisfação consagrada ao chefe 
do Partido Democrático, porque é ele o iu- 
quebrantavel estadista que nos conduz para 
um fuiuro de completa liberdade—essa li- 
herdade que os bous poriuguezes devem 
desejar com todas as forças da sua alma, 
visto que ela representa a remissão da nos¬ 
sa querida Patria. 

Por isso u Povo vota com o Partido De¬ 
mocrático. 

Ora bem! na lista quê um grupo de re¬ 
publicanos de Loulé apresenta na próxima 
eleição camararia entra uma candidatara 
mista, quero dizer de concentração. Nela es¬ 
tão incluídos elementos republicanos de di¬ 
versas cores políticas, com o fim exclusivo, 
segundo se diz, de fazerem administração 
consciente e progressiva. Eairaram muitos 
democráticos? Iufílizmeote. sô tres. Por 
cada uma destas terras, Loulé, Almancil 
e Ameixial, eutrou um cidadão democráti¬ 
co. S iria uma dissideucia da parte deles ? 
Não. No qne diz respeito ao candidato de 
Almancil sei pnstlivamente que não foi por 
dissidência, mas sim para atenier a situa¬ 
ção em que se eucontrava o Partido Demo¬ 
crático dentro da própria vila de Loulé, evi¬ 
tando até onde foi possível o resultado ma¬ 
léfico da grande cisão que ha neste partido. 

Almancil, que por sua contingência tanto 
precisa dum representante na camara não 
podia prescindir dum vereador que justiça 
se fará em nos coadjuvar quanto aos bene¬ 
fícios locacs. Em face destas circunstaocias, 
assim agravadas, o nosso prestimoso corre¬ 
ligionário, acedeu muito contra sua vontade 
ao convite que lhe fui feito. Ss não fosse 
isso, eu criticaria dessombrada e acerba- 
mente o proceder deste candidato, claman¬ 
do por toda a parte a sua indesculpável 
atitude política; assim não. Se ele não di¬ 
visasse bem a realidade dos fatos, atravez 
de hipóteses formuladas pelo seu espirito 
pratico, hoje não gosariamos a esperança 
de lermos janto do município um represen¬ 
tante que saberá grangear a grande simpa- 
úa do Povo, pelo seu zelo e valor. 

Ao menos honramo-nns com um vereador 
democrático. E nas próximas eleições ge- 
raes veremos bem confirmado que Alman- 
cil é inteira e retintainente Democrático. 

Viva a Patria! Viva o Partido Democráti¬ 
co ! Viva o dr. Afonso Costa ! 

—Regressaram de Lisboa os nossos ami¬ 
gos Francisco Cristovão de Sousa e seu fi¬ 
lho Manuel Cristovão de Sousa Correia. 

E’ muito expressiva e nntoria a alegria 
qno se manifesta em todo o povo de Alman¬ 
cil, e lambem de Loulé pela gloriosa vito¬ 
ria alcança ta mais uma vez pelo grande 
Partido Democrático. 

li’ indubitavelmente o significado verda¬ 
deiro dum amor extremo pela causa demo¬ 
crática que cnncretisa a ideia liberal, arrai¬ 
gada no coração dos republicanos daqui.Eles 
tinham sabido, até h• je, estribar-se num 
principio que fundamenta o bom critério e 
o plausível raciocínio. Em principio baseia- 
se na consolidação da nossa Republica, e, 
por consequência, no eugrandecimeulo da 
nossa Patria. 

Por enquanto este povo, unido por uma 
forma persistente, aclama extraordinaria¬ 
mente o chefe do governo que tem sabido 
grangear uma simpatia universal por co¬ 
roar dum feliz exito a sua forte aspiração 
de constituir o equilíbrio orçamental. Esse 
equilíbrio uão só se constituiu, como tam¬ 
bém apareceu um superavit que realmente 
fez pasmar toda a nação, pois esta julgava 
que o encantado déficit f>sse para ela um 
cancro indestrutível. Mas a subida ao poder 
do dr. Afonso Costa foi um eco que se reper¬ 
cutiu por toda a Europa e pelas Américas, 
formulando uma esperança viva do novo ite- 
nerario que a Republica ia tomar. 

Os seus rancorosos adversários julgavam 
efémera a estada do grande democrático no 
governo; depressa, porém, se dessiminou 
esse prognostico, cimentado na estupidez, 
desde que raiou, enfim, em toda a parte e 
até nos logares mais sertanejos, o conheci¬ 
mento infalível de que o dr. Afonso Costa, 
com a sua Incida inteligência e uma ener¬ 
gia inabalave', havia~de levantar o croddo 
de Portugal, que até ahi eslava comprome¬ 
tido para com o estrangeiro, devido à poit- 
ca capacidade governamental dos ministros: 
monárquicos, lím face pois, duma ação di¬ 
gna de todo o apreço e consideração, o po¬ 
vo lem reconhecido dum mudo imiiihilavel, 
que o emioeute estadista dr. .Afonso Custa 
é o homem publico qne melhor sabe dirigir 
os negócios do Estado. E está <lst\\<Mirad° 
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DE LADRILHOS FABRICA PROGRESSO FARENSE 
OS MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES 

wmmm mmmmm mm mmwmz m mtvtm 
Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros—Preços sem competência—Descontos aos revendedores 

F. }. PIHTO JBHtOB 8 COMP^-FASO»»™- 
Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

que assim é, porque no domingo deu se a 
prova mais cabal e significativa que podia 
haver. O Povo, compenetrado do sou dever, 
foi á urna e isso deu em resobado, coisa 
jâ esperada, o forte Partido Republicaoo 
Poriuguez ganhar as eleiçô-ts em lodos os 
circules, á exceção de dois ou ires. Ainda 
bem. E’ que o partido democi atiço es>á 
guiado por um homem que possue uma ai- 
ma geuuioameme patriótica e um coração 
vigoroso. 

Almaocil congratula-se com mais esta bri¬ 
lhante e exemplar vitoria e envia ao gover¬ 
no e aos recentes deputados as mais signi¬ 
ficativas feliiiiaçõss. 

Viva a Paitia 1 Viva a Republica ! Viva 
o dr. Afonso C -sta ' 

—Tem estado gravemente doente a sr a 
D. Maria da Piedade Mealha Galego, estre¬ 
mecida esposa do nosso dileto amigo sr. 

. i.- è Martins Galego. 
Desejamos-lhe as mais rapidas melhoras. 
— Realisou-se o casamento do nosso bom 

amigo sr. José Guerreiro da Ao com a 
sr.a D. Virgima das Dores Guerreirinha, 
esiremosa Olha no sr. José Guerreiro, abas¬ 
tado proprielario daqui. 

—Tem-se trabalhado afincadamente para 
se prender o Bóguinha, que ha iiias agre¬ 
diu o trabalhador Manuel Serafim, mas 
teem sido infrutíferos todos os trabalhos, 
porque è natural que ele não se mostre na 
freguezia, apezar dos esforços das autorida¬ 
des locaes. 

DIA HISTORICO 
Novembro 

25 —1735—D. Cario?, infmle de Hespanba, apodera-se 
do reino de Nápoles.—1337—Os francezos retiram-se de 

a.—1912 — Conslantina.— 1S12—Inauguração da Tuloria Central do 
Porto.—Grandiosa manifestaçSo em honra do dr. Cândido 
de Sousa. A cidade de Faro em festa, presta ao ilustre cli- 
nico,â sua checada de Lisboa, uma verdadeira apoteose. 

23 496—B .tismo de Clóvis—1310 —Afooso de Albur- 
querque reconquista a cidade de Goa. —1778 —Nasce Lan- 
castre.—1793—Abdicação do ultimo rei da Polonia.—1853 
— Nasce oa Povoa de Yarzira o notável romancista Eça de 
Queiroz.—1913—0 ministro das finanças apresenta as 
suas propostas de lei á Camira dos Deputados. 

26 —1518—Entrada dos portuguazes no Sião.—1759— 
Espantosa erupção do Yesuvio.—1837—Tomada de S. Joito 
de Meca pelos francezes.—1878—E’ post) em execucão o 
regulamento do registo civil 

27— 1526—Assassinato do arcebispo de Saragoça— 
1807—Fuga do príncipe regente e de toda a familia"real 
para o Brazil-1812 —Passagem do Beresina. 

28— 1852—Nasce em Viana do Castelo o notável es¬ 
critor José Caídas—1912—O Senado discute a situação 
dos conspiradores monárquicos. 

29— 1825—Nasce em Lisboa o saudoso chefe republi¬ 
cano, José Maria Latino Coelho. 

30— 1857—Nasce no Porto o ilustre publicista José Pe¬ 
reira de Sampaio (Bruno)—1912 —Ioaugura-so em Lisboa 
um entreposto para a vonda de peixe. 

CARTEIRA 
Fizeram anos : 

Quinta feira 27—D. Clarisse Emilia Pereira, D. Maria 
Carlota de Abreu, D. Bebiana Margarida da Fonseca Po¬ 
res, D. Rosalia da S.lva Teles, Augusto Cristovfio da 
Conceição, Antonio Guimarães Xavier, José Batista da 
Silva Martins, Antonio Sarmento Osorio. Francisco José Pa¬ 
checo e o menino Augusto Paulo dos Santos. 

Sexta, 28 —D. Maria do Carmo Alves, D. Maria Fran 
cisca da Oliveira, D. Carolina da Piedade Neto, D. Maria- 
na da Silva Ribeiro. D. M ma Augusta Podroso, Antonio 
João Dias, Alfiedo da Custa Silverio. Joaquim Manuel Fer- 
reira e o menino Eduardo Maurício Pinto. 

Sabido 29—D. Elvira da S.lva Monteiro, D. Clarisse 
Augusta Gonçal«es, D. Eugenia Rita Formosinho, D. Maria 
da Silva Yiegas, Antonio do Carmo Ferreira, Eduardo José 
Nunes, José Diogo da Silva Soares, Alfredo Augusto Guer¬ 
reiro e Francisco Pedro Orila. 

Façem anos : 

Domingo, 30-D. Augusta Celeste da Silva, D. Palmira 
da Assunção Yiegas, D. Felismina de Oliveira Ferreira, D. 
Manuela da Alfáro Mendonça, José Higino Amado da Cu¬ 
nha, Álvaro de Sousa Maurício, Carlos José Figueiredo, 
Maruel da Costa Pimenta e Joaquim Aurerin Filipe. 

Segunda-feira, 1—D. Paulina de Bivar Brandeiro, D. 
Isabel Madeiros Dominguos, D. Judit Ayala, D. Maria ds 
Sousa Ramos, D. Clarisse da Silva Neves, D. Laura da 
Cunha Simões e a menina Manuela Eloy da Palma Carlos, 
José Antonio Ferreira, Augusto do Carmo Silva, Eduardo 
Roangues o Manuel Evaristo de Oliveira. 

Teiça-feira, 2—D. Gertrudos do Brito Falardo da Cos¬ 
ta, D. Maria Emilia Gomes, D. Ana de Sousa Monteiro, D. 
Eugenia de Oliveira Gonçalves, D. Cristina Augusta Pa¬ 
checo. Francisco André do Rosário, Joaquim de Mendonça 
e Melo Trindade, João José Boaventura, Antonio Silverio 
Dias e Joaquim Miguel Guerreiro. 

Quarta-feira, 3—D. Antonia de Faria Margarido, D. 
Maria de Sousa Corrêa, D. Joaquina do Jesus Gomes, D. 
Ana do Jesus Yiegas, Antonio Eduardo do Macedo Ortigão, 
João do Sousa Moreira, Augusto José Alves, Manuel Fran¬ 
cisco da Silva e José João Carrusca Lami. 

LOTERIA 
D A 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE LISBOA 
premi».240:000$00 

2.° premi». 30:000$00 

Extração a 24 de dezembro de 1913 
Bilhetes a. 100$00 

Quadrigesimos a. 2$SO 
A Tesouraria fia Misericorfiia oncarrega-se de remeter todos os pedidos de bilhetes 

ou de suas frações para a província quando acompanhadas da respetiva importância e 
mais 7 ceniavos e meio para o porte e registo do correio. 

O nome e residência em carateres bem legíveis. 
As importâncias a remeter ao Tesoureiro <l;i Misericórdia podem ser em 

notas, vales, cheques, ordens postais ou valores de facil cobrança, de maneira segura a 
evitar extravios. 

Aos compradores de 5 ou mais bilhetes inteiros aboua-se a comissão de 3 porcento. 
Reuietem-se listas a iodos os compradores. 

LISBOA, 10 de Outubro de 1913. O TESOUREIRO. 
L. A. de Avelar Teles 

FAmCUS 
Estão amanhã de serviço as seguintes 

farmacias : 
Eusebio, (R. Conselheiro Bivar 84). 
Arouca, (R. Ivens 25). 

Arrematação 
No dia 3o do corrente mez, pelas 

treze horas, hade continuar o leilão 
dos efeitos da massa falida do co¬ 
merciante desta cidade José Mar¬ 
tins da Cunha, existente no seu 
estabelecimento na rua i.° de De¬ 
zembro, sendo postos em praça por 
metade das suas avàliações. 

Faro, z3 de novembro de 1913 

O escrivão, 

José Joaquim Peres. 
Verifiquei: 

O juiz presidente do Tribunal 
do Comercio, 

Dias Ferre ra. 

Nascimentos s 
Deu á luz uma creança do sexo misculino a sr.“ D. Ma¬ 

ria do Jesus Nogueira Aguedo, esposa do nosso prezado co¬ 
lega do Algarve. 

Necrologia 

Faleceu em Penafiel o barão de Lagos, sr. Alfredo Yiz 
Pinto da Veiga. O ilustre exlinto era coronel de engenha¬ 
ria e professor da Escola de Guerra. 

— Faleceu em Lisboa o sr. major Josc Fernandes Jú¬ 
nior. Era natural de Lagos. 

—Faleceu em Buliqueime o sr Francisco Martins Cavac o 
do 23 anos, filho do sr. Manuel Martins Cavaco, propriet a- 
rio do sitio da Herilenda. Era geralmeale bonquisto. 

A‘ família enlutada os nossos priamei. 

Éditos de 3 ú dias 
(í.‘ publicação) 

No juizo de direilo da comarca de 
Faro, cartorio do quarto oficio e inven¬ 
tario orfanologico por obito de Maria 
Nunes, viuva, ex-moradora no sitio 
do Azinhal e Amendoeira, fr^guezia de 
Estoy, em que é inventariante Manuel 
Abreu da Cruz, morador no mesmo sitio, 
correm éditos de trinta dias, a contar da 
segunda e ultima publicação do presente 
anuncio no Diário do Governo, citando os 
interessados Manuel de Mendonça Gasi- 
ba, viuvo, ausente em parte incerta no 
Alemtejo; João de Mendonça Gasiba e 
mulher Maria do Carmo; José Gonçalves 
da Alberla, solteiro, maior; e Maria do 
Rosário e marido José Rodrigues Ribei¬ 
ro, estes ausentes em parte incerta da 
Republica Argentina; para todos os ter¬ 
mos do mesmo inventario até final, sem 
prejuiso do seu andamento. 

O escrivão do 4.0 oficio, 

Francisco José Bernardino de Brito 
Verifiquei 

O juiz de direito 

Dias Ferreira. 

videiras mmmt 

Enxertos, barbados e estacas. Arvo¬ 
res de fruto, oliveiras e eucaliptos. Qua¬ 
lidades garantidas para todos os terrenos. 

Pedir catalogos a MANUEL JOAQUIM 
DOS SANTOS. Rua Saraiva de Carva¬ 
lho 232-3.°-D.t0.—LISBOA 

RESTABELECER 
a Saiídô e as Forças, 
reparar o corpo gasto do-doente ema¬ 
grecido, restaurar as forças vitais e 
suprir um alimento defacil assimilação, 
eis a missão da Emulsão de SCOTT. 

A FROVA: 
“ Minha filha sofria desde tenra idade 
duma fraqueza geral, não comendo 
quasi nada, e estando quasi sempre 
de cama. Experimentei centenas de 
remedios, que, mau grado meu, sou 
obrigado a dizer que nenhumas me¬ 
lhoras lhe deram. E exultando de 
alegria que digo que a Emulsão de 
SCOTT foi 

o unico remodio 
capaz de lhe combater a fraqueza que 
a ia definhando a pouco e pouco. Com 
alegria vejo minha filha comer com 
bastante apetite, tem boas cores e 
está gorda." Albano José da Costa, 
Largo da Aliandega, Vila do Conde, 
8 de janeiro de 1913. 
As provas realisadaã nos laboratorios 
demonstram que a Emulsão de SCOTT 
é ideal na combinação e na forma, 
tres vezes mais eficaz que ooleo comum 
de figado de bacalhau, e imensamente 
superior a todas as imitações, na con¬ 
fiança que merece, na sua virtude 
reparadora e na sua excelencia geral. 
A Emulsão de SCOTT tem um espe¬ 
cial valor no tratamento da anemia, 
escrófula, raquitis, doenças da pele, 
debilidade e todas as afecções bron- 
quicas e pulmonares. 

Emulsão 
de SCOTT 

8 Vêde o peixeiro 
com o grande 
peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por 
todos os médicos 
para uso tanto das 
crianças como dos 
adultos. 

Toda? as Pharmacias e Dro:irias vendem a EmuI- 
S.IO UC oL,VJll. 
Kcprcscntautc 
A. Y. SJV1ART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

Illiililillilllllllliis 
FARMACIA HIGIENE 1IE FAR» = 

Diretor técnico—JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA 
RUA IVENS 22—RUA TENENTE VaLADIM 17 

- 

htraS 

. ESPECIALIDADES RECOMENDÁVEIS 
(Exigir sempre o nome do prepar.ador JOSÉ G. BANDEIRA) 

CONTRECZEIVIft 
Empregado com sucesso em : 

ECZEMA S-PSORIA SIS 

HERPES-DERMATOSES 

<áSss 

POMADA RESOLUTIVA 
Doenças em que o seu uso dá optimos 

resultados: 
Plegmatin alba dolens, linfagite, furun- 
culose, reumatismo, entorses etc., etc. 

Portanto em todas as doenças inflamató¬ 
rias e dolorosas deve sempre empregar-se 

Esta farmacia acha-se também habilitada a fornecer de pronto 
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que 
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários 
para as manipulações de assepsia. 

ELIAS D’A. SABATH 
—COM— 

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 

como o proprio freguez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

PORTAS ENCARNADAS ^8 

Tõteria do mui 
EXTRAÇÃO A-24 DE DEZEMBRO DE 1913 

Prémio maior. 240:000 escudos 
Segundo prémio . . 30:000 escudos 

Bilhetes a 100$, meios a 50$, quartos a 25$, quintos a 20$, décimos a 
10$, vigésimos a 5$ e quadragésimos a 2$50. 

Frações de 2$20, 1$60, i$l0, $55, $33, $22, $11 e $06. 
Dezenas de 2$20, 1$10 e $60. 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, vigésimos ou cautelas a 
quem enviar a sua importância e mais 7 centavos e meio para o seguro do correio. 

REMETEM-SE LISTAS A TODOS OS COMPRADORES 

ser dirigidos a’ c» dt JOiO CÂNDIDO DA SILVÂ 
196—RUA DO OURO—198 

LISBOA 

COMISSARIADO DA POLICIA CÍVICA DL 
F A R u 

CONCURSO 

Feliciano Santos, Bacharel 
formado em Direito, Ad¬ 
ministrador do concelho e 
Comissário de Policia Cí¬ 
vica do distrito de Faro. 

Faço saber, em cumprimento de or¬ 
dens superiores, que pelo praso de 20 
dias, a contar da data de 23 do corren¬ 
te inclusive, está aberto concurso para 0 
provimento de duas vagas de guarda do 
corpo de policia civica d’este distrito. 
Os concorrentes deverão apresentar a- 
companbado do requerimento, no Co¬ 
missariado de Policia: Caderneta mili¬ 
tar, e Certificado do Registo Criminal e 
deverão reunir as seguintes condições: 

Robustez e bôa aparência. 
Altura não inferior a 1,“60. 
Saber ler, escrever e contar. 
Não ter nem menos de 22 annos nem 

mais de 40. 
Bom comportamento militar. 
Conforme 0 artigo n.° 13 do decreto 

de 21 de dezembro de 1876. 

Faro, Secretaria do Comisariado de 
Policia Civica aos 22 dias do mez de 
Nevembro de 1913. 

Feliciano San/os. 

»JQÃO PEDRO DE SOUSA, 
.ADVOGADO 

\ Riu de Santa Antonio. S 
ESCRIT0R10S > 

(Largo 1.° de Dezembro. 27 ! 

Morada—R. do Pé da Cruz, 16 

FARO 

ANUNCIO 
Izidro Martins Caiado dá expli¬ 

cações do curso geral dos liceus 
por preços modicos. Também dá 

explicações de escrituração comer¬ 
cial e faz traduções de francês e in¬ 
glês. 

Dirigir ao mesmo em Faro. 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MEDICO-CIRUaGIÃO 

Ex-inlerno das hospitaes de Lisboa 
Garganta, nari$ e ouvidos — Doenças 

das senhoras — Tratamento da sífilis e 
das senões rebeldes pelo 606 de Erlich 

Clinica Geral — Operações 
OONSTTX.TA8 -A.’s 11 KORA.S 
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SERRALÍIAIUA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

X)£ 

MANOEL CARVALHO 

—FARO- 
dronstrui|So de poços S^rtcziaiios—fôendcm-se maícriacs para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

LaTOAKIA ponte 
Sucessor de JOÃO F. X. da SILVA EEIS 

CASA FUNDADA EM 1889 

E. Conselheiro tfivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

FARO 

Especialidade em esquentadores para banho 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje temi aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra dá província. 

Especialidade em bombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos mgiezes em ter- 
ro fundido, sem valvuia, de eleito seguro. _ 

Especialidade em ferros de soldar a gazolma, sistema alemao, 
maior resistência até ho|e conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de tlandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

;P;r EÇOS 8BM OOMPBTENOXA 

melhor e de 

988888888888888888»! 
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Companhia de Seguros-ClPlTlL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Weguros contra fogo-*egnros marítimos -Negnros rte 

cristais—Seguro* contra roubos —Seguros 
postacs —Seguros agrícolas 

AGENCIAS EM 1000 0 PAIZ E C0L0NIAS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANLISCO COSTA 

TABELA l)A EMPREZA FUNERARIA FARENSE 
1DJ5 K~ 

lucissoâ 3. feemdes i mmm 

Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que a firma antecedente a ser¬ 
vir todas as famílias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An- 
tonio dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; cm Estoi, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé, 
José Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto, em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real 

N.° 2—N*s mesmas condiçOes, 
subslilumilo n urna por cai- 
xilo do veludo dourado. 

N.° 3 —Nas niosmas condições, 
sem caixão do cbumbo. 

N.° 4— CaixSo no veludo liso. 
bcrlindu para ludo do funeral 
nas mesma? condições sem 

N.° 3 —Carro funerário á mão, 
caixão de p&ninbo gnufré, pa¬ 
no do crui do 2.*, sem eça 11a 

egrftj" _' 
N.° G—Carro pobre, caixõo liso, 

bomens, ele. (só om precanas 
circunstancias.) 

N.° 7—Carro pobre, caixão liso, 
pintado por dentro, bomens. 
etc. 

LOCALIDADES E PREÇOS 
FARO.. .. 985000 réis. 
OLUÃO, SANTA BAUItVRA e ESTOI... 1005000 réis. 
LOULÉ, S. BRAZ e FUZETA. 1085000 réis. 
ALBUFEIRA. 1125000 réis 
TAVIRA. 1185000 reis. 
SILVES 0 VILA REAL.  1305000 réis. 

FARO. 705000 réis. 
OLHÃO, SANTA BARBARA e ESTOI. 785000 réis. 
LOULE, S. BRAZ 0 FUZETA. 805000 réis 
ALBUFEIRA.. 85 5000 réis 
TAVIRA. 9H5000 réis. 
SILVES 0 VILA ItEAI.. . 1105000 reis. 

FARO. 505000 réis. 
OLIIÃO, SANTA BARBARA 0 ESTOI.... 485000 réis. 
LOULÉ S. BRAZ c FUZETA. 805000 réis. 
ALBUFEIRA. 815000 reis. 
TAVIRA. 605000 réis 
SILVES 0 VILA REAL. 705000 réis. 

FARO.. 185000 réis- 
OLHÃO, SANTA BARBARA e ESTOI.... 235000 reis 
LOULÉ. S. BRAZ e FUZETA. 205000 réis 
TAVIRA.«05000 réis 

125000 réis. 

FARO. 85800 réis. 

FARO. 45900 réis 

TABELA DE 

Designação das localidades 
(Só por 24 horas) 

CAuno 
Carro 

funerário 
á mão 

S FINE 
Berlinda 
funerária 
paro ludo 

RAIUOS 
Carro fune- ( 
rario de 2.o 

e berlinda 

Carro fune¬ 
rário de 1." 
e berlinda 

FARO e arredores. 
35000 
35800 

95000 105000 155000 

OLUÃO. ESTOI. SANTA RARBA- 
RA, ALMANCIL o PECIIÃO... . 65000 105000 155000 205000 

S. BRAZ. LOULÉ. MONCARAPA- 
CUO eFUZETA. 85000 155000 185000 225000 

ALBUFEIRA, BOL1QUEIME o TA- 
VIRA. 205000 205000 

PORTIMÃO VILA REAL DE SAN¬ 
TO ANTONIO. CASTRO MARIM, 
LAGOA SILVES e PÊRA. 285000 305000 

LAGOS o MONCHIOUE. 305000 355000 

Urnas de mogno para adultos, desde 35$000 a 2501000 
réis. 

Ditas para menores, desde 7$000 a 54$000 réis. 
Caixões para adultos, desde 2$700 réis, e para menores 

desde 800 réis. 

T2 w 
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Dos enterros grandes níde !mcei[ nm excesso em uma urna moldada ou um pedido dç mais uma bcrliitda 
E™ PREÇOS FIXOS HE 

À \ ATI f)f\ A * Encontrando um anuncio no Alqarve do meu ramo de negocio, lenho por dever informar o publico de que es- AltilMl) sa casa na0 lem os PreParos q»e anuncia a não ser que conte com a minha casa como sendo dele. Esse anun- 
* * cio só foi feito com o fim de desorientar o publico e fazer mal a esta casa, que tanto tem evitado abusos 

nestas circunstancias. Itoga-se ao publico o obséquio ilc se informar <la verdade. ^ 


